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Na Grécia antiga, os debates acerca de questões públicas eram 
realizados em uma praça, a Ágora. Na atualidade, a internet 
propiciou um espaço semelhante, dessa vez digital. Nessa “Ágora 
digital”, como a denominamos neste trabalho, variadas vozes são 
ouvidas e outras silenciadas; os mais diversos temas são 
discutidos, inclusive relacionados à história. Nesse trabalho 
tivemos como foco as produções da Brasil Paralelo, streaming de 
notável sucesso no Brasil, cujo objetivo é “contar a verdadeira 
história do Brasil", aquela que os professores ocultaram na escola, 
que foi escondida da sociedade.

Com uma série de conteúdos relacionados com a história pública 
que circulam nas principais redes sociais, a Brasil Paralelo é o 
maior um dos maiores canais no YouTube que abordam a história 
do Brasil. Possui mais de 3 milhões de inscritos. Estudando a 
produtora em uma perspectiva de análise da História Pública, 
buscamos compreender a forma que a empresa 
trabalha/aborda/mobiliza questões de história e memória no 
meio digital e como ela interpreta o passado. Procuramos 
entender a forma que os consumidores desse tipo de conteúdo 
recebem as ideias, e a maneira com que as mesmas influem em 
suas opiniões e no debate político contemporâneo.

Ao final da pesquisa pudemos concluir que há inúmeras formas 
de se retratar a história nacional e os meios de publicidade e 
propaganda usados pela empresa BP se mostram eficientes em 
atrair o público pretendido por ela - os chamados “patriotas” -  
que se agarram a uma história de exaltação do Império e de 
defesa à monarquia.  Além disso, a preocupação em produzir um 
conteúdo com pessoas com uma certa influência na sociedade 
como o ministro do STF Gilmar Mendes, o autodenominado 
filósofo Olavo de Carvalho e membros do clã Bolsonaro. pessoas 
essas que representam uma certa autoridade demonstra não só a 
influência da empresa como o poder aquisitivo que ela possui. Em 
termos gerais podemos dizer  que há sim grande verossimilhança 
nas narrativas, o que faz com que a companhia influencie a crença 
de seus telespectadores.

Utilizamos os textos História Pública: um desafio democrático, O 
que, como e por que História Pública e Memória como 
embasamento teórico. Posteriormente, analisamos os 
documentários A última Cruzada e  Entre Armas e Livros, 
disponibilizados no canal do YouTube da Brasil Paralelo, a fim de 
perceber como o passado brasileiro é mobilizado pela produtora. 
Também utilizamos comentários dos telespectadores nesses vídeos 
para entendermos qual a relação entre o público e o material 
apresentado, ou seja, como ele percebe e utiliza as produções no 
contexto político contemporâneo atual. 
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Ao analisarmos o material produzido pela produtora, de ótima 
qualidade audiovisual, nos deparamos com a defesa de uma 
ideologia bem definida, mesmo que a Brasil Paralelo tome para si 
um discurso de imparcialidade. As produções apresentam 
claramente uma narrativa anti-intelectualista, que acusa a escola e 
a mídia tradicional de difundir um discurso de esquerda, se 
referindo várias vezes ao termo “guerra cultural”, percebemos 
também uma busca intensa por novos membros, para que os 
mesmos contribuam com o crescimento da produtora, com  a 
finalidade de que ela consiga difundir para mais pessoas a 
“verdadeira história do Brasil”.


